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	Com muitíssimo carinho para minhas damitas. 

	Vocês são minha bússola nesta estrada sem fim.

	 


«Você me dá força, amor, carinho e compreensão. Transforma minhas lágrimas em risos e minha dor em consolo».

	Dama Beltrán, 14/01/2022
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	Porto de Tilbury, Londres, 20 de abril de 1885

	 

	Evah enxugou o rosto com a manga direita da camisa. Desde que souberam que o navio estava chegando, ela e Yeng traçaram um plano e o revisaram até a exaustão. Não houve um único detalhe que negligenciaram, até combinaram o que deveriam fazer caso fossem descobertos. No entanto, nenhum deles pensou em algo tão importante quanto a chuva. Olhou para as pontas de suas botas e as moveu lentamente para confirmar se a sola lhe daria o suporte necessário para evitar cair. Não seria bom para ela, nem para a felicidade de seu amado pai, se acabasse no chão com o pescoço quebrado. Sorriu ao lembrá-lo. Antes de partir para Sheiton Hall, olhou-a nos olhos e a fez prometer não fazer nada enquanto ele estivesse fora. Antes de responder, colocou as mãos atrás das costas e cruzou os dedos. Mentiu novamente. Embora desta vez tivesse uma boa razão para fazê-lo. Se as informações que obteve eram verdadeiras, um novo fornecedor chegará da Irlanda e brigará por um lugar entre os mercadores londrinos. E não estava disposta a deixar um irlandês competir com as empresas que seu pai havia construído com tanto cuidado! Era por isso que estava no telhado de um dos armazéns do cais, espreitando o navio.

	Virou o rosto para Yeng quando ouviu o sinal e se preparou para descer. A chuva, apesar de fraca, era um grande incômodo para pular de um lado para o outro sem correr perigo. Mas não tinha intenção de parar. Queria alcançar seu objetivo e desafiaria todas as dificuldades. Se incorporou cautelosamente e balançou a cabeça, dando ao amigo a resposta que esperava. Rapidamente inspecionou as alternativas que tinha, as mesmas que havia estudado, e teve sorte em confirmar que os barris ainda estavam do lado certo. Saltou em direção a eles, estendendo os braços para se equilibrar. Seus lábios se curvaram em um largo sorriso quando conseguiu. Os Bennett eram conhecidos por serem bons em tudo o que queriam fazer e, felizmente para ela, herdara mais deles do que de sua mãe. Lentamente, pisou na tampa dos barris como se fossem escadas. Uma vez no chão, se escondeu atrás deles e esperou por Yeng. No entanto, ele não veio para junto dela como combinado, mas decidiu seguir em frente e confirmar que o caminho estava livre. Apesar de tudo que havia lhe ensinado, duvidava que fosse capaz de sair ilesa de uma briga com vários homens. Evah não duvidava de suas habilidades, pois se a opção de lutadora feroz não desse certo, usaria as armas de mulher. Que homem não cederia às lágrimas de uma jovem perdida? Seu sorriso aumentou com o pensamento. Até agora, a única pessoa que não tinha caído em suas táticas era seu pai. Talvez porque a conhecesse muito bem para confiar em suas lágrimas. "O pranto de bruxa", lhe disse mais de uma vez. E não estava errado, exceto em uma ocasião. Naquele dia, suas lágrimas de bruxa eram reais. No entanto, o sangue que corria em suas veias a acalmou. A partir daquele momento, não apenas seu caráter se fortaleceu, mas também seu coração.

	—Há pessoas dentro —a informou quando se reaproximou dela. —Acho que devemos abandonar o plano.

	Evah olhou-o desafiadoramente. Realmente pensava que ia desistir? Não podiam fazer isso. Depois de todas as consequências que teriam quando voltassem para casa, já que haviam dado um sedativo a John para que não saísse do quarto, não podiam voltar. A garota levantou a mão direita e a colocou no ombro de Yeng para acalmar seu desconforto.

	—Seu pai vai nos matar. Não vai se lembrar que é sua única filha, nem que sou o único chinês que trabalha para ele. Simplesmente vai nos matar com as próprias mãos —comentou angustiado.

	—Não entraremos no armazém. Faremos uma rápida inspeção no convés. Talvez encontremos algo que nos dê uma pista sobre o carregamento —Evah expressou com uma calma incrível, como se ao invés de assaltar um navio fosse à costureira tirar as medidas para outro vestido.

	Yeng balançou a cabeça enquanto procurava uma alternativa que fizesse a jovem Bennett mudar de ideia. Não encontrou. Talvez porque, quando seus lábios se separaram para falar, ela deu vários passos à frente.

	—Que Deus nos proteja! —Sussurrou andando atrás da garota.

	Escondendo-se na escuridão, foi se aproximando cada vez mais do navio irlandês. Era tão grande quanto A Liberdade de seu pai. Embora suas madeiras parecessem brilhantes, sólidas e novas. Sem sair de seu novo esconderijo, olhou para o mastro. Todas as velas haviam sido retiradas, embora uma pequena bandeira com o desenho de um escudo tremulasse. Evah torceu o nariz ao vê-la. Temia que fosse o brasão da família do provedor e que o exibisse com orgulho. Sua arrogância irlandesa logo desaparecerá! Assim que descobrir os materiais que havia transportado, falará com o pai para que aja rapidamente. Naquele instante, ouviu a respiração irregular de Yeng na nuca. Continuava cobrindo suas as costas e tinha certeza de que continuaria a fazê-lo até que um deles morresse.

	—Aquele idiota irlandês esqueceu de remover a escada auxiliar —Evah disse apontando para a estrutura do navio. —Certamente não terá cogitado a ideia de ter assaltantes durante a noite.

	—Apenas um louco se atreveria a subir enquanto a tripulação está dentro —murmurou Yeng.

	—Eu não sou louca —comentou virando o rosto e o encarando. —Sou uma boa filha que só quer o melhor para o seu pai.

	—Duvido muito que o Marquês pense que um ato tão irracional seja devido à sua boa-fé.

	—Certamente nenhum de nós lhe dirá como conseguimos a informação, lembra?

	—Sim.

	—Nesse caso, pare de colocar tantos impedimentos e vamos subir essa escada. Se formos descobertos, pularemos no mar como combinado.

	—A água não impedirá o impacto das balas. Estou lhe dizendo isso caso não tenha notado que podem estar armados para proteger a mercadoria.

	—Eu odeio seu pessimismo! —Gritou revirando os olhos.

	—Se estivesse tomando um copo de conhaque em frente à lareira na sala principal, não os ouviria.

	—Está bem! Pode ficar aqui vigiando. Mas vou continuar —afirmou antes de seguir em direção à escada de corda que pendia a estibordo.

	Yeng não demorou um segundo para persegui-la. Tinha que protegê-la, mesmo que isso lhe causasse mil problemas. A esposa de John lhe prometeu que com o tempo a garota deixaria de ser tão imprudente e se concentraria em encontrar um marido. Enganou-se. Depois que o jovem Terry Spencer, filho do conde de Crowner, deixou Londres, Evah abandonou a ideia de casamento e se concentrou em guardar os negócios do marquês. Estes não corriam perigo, como tanto se obstinava em pensar a garota. Nem em sete décadas iriam à falência! No entanto, ele achava que essa ânsia de salvar a propriedade de seu pai se devia à perda do jovem amor. Seu coração havia se tornado um bloco de ferro, o mesmo que os navios Bennett costumavam carregar.

	—Eu te disse —Evah comentou alegremente quando os dois entraram no navio. —Certamente aquele irlandês está em seu camarote bebendo e desfrutando dos prazeres de uma prostituta.

	—O que sabe sobre prostitutas? —Yeng disparou com os olhos tão arregalados que pareciam europeus em vez de asiáticos.

	—O suficiente para entender que está oferecendo seu corpo em troca de...

	—Por favor, não continue. Esta conversa acabou neste exato momento. Vamos fazer a inspeção e sair o mais rápido possível —expressou Yeng com as bochechas coradas de vergonha.

	Eva sorriu. Sabia que aquela alusão deixaria seu amigo tão nervoso que não pensaria em abandonar o plano. Prazeres? Ela conhecia muitos por causa de Terry. Cerrou os punhos com a memória. Poderia tê-lo forçado a se casar com ela depois do que aconteceu entre os dois, mas não o fez. Seu orgulho se recusou a fazê-lo. Se queria viver longe dela, que assim fosse!

	—Abaixe-se! —Yeng sussurrou ao ouvir um barulho.

	O coração da jovem batia rápido. Não o fazia por medo, mas por causa do estado de frenesi que a invadia toda vez que se encontrava em uma situação perigosa. Inconsequente. Sim, era assim que sua mãe a chamava quando insistia que não deveria passar mais tempo sem escolher um marido ao qual agarrar o braço. Claro, não entendia o motivo de suas constantes rejeições e nunca saberia. Evah decidiu se tornar uma solteirona e o único homem que amaria seria seu pai. Substituiria a ausência de um marido. Embora tivesse certeza de que não lhe agradaria descobrir que sua filhinha buscaria certas satisfações nos braços de vários amantes. Porque essa era a única coisa que teria em sua vida.

	—Outro navio está chegando —Yeng sussurrou ao seu lado. —Isso complica ainda mais o plano. Devemos sair daqui o mais rápido possível. Se nos descobrirem, duvido muito que sejam compassivos conosco.

	Evah não estava ouvindo. Todos os seus sentidos haviam se concentrado naquele novo navio. Sua mente ficava se perguntando quem poderia chegar a àquela hora. Justamente no momento em que decidiu estabelecer seu propósito, as solas de seus pés se ancoraram no chão e não permitiram que se movesse. O que via era verdade? Seus olhos não a estariam enganando? Piscou, não só para que a chuvinha que banhava seu rosto desaparecesse e pudesse ver com mais clareza. Também fez isso para confirmar que não era um sonho. Por que não a informou de sua chegada?

	—É o jovem Terry —comentou Yeng tão surpreso quanto ela.

	—É —afirmou sem conseguir tirar os olhos do garoto que havia partido seu coração ao abandoná-la.

	Tinha mudado muito. Sua imagem não tinha nada a ver com as memórias que mantinha em sua mente. Aquele menino imberbe e esquelético havia se tornado um homem cujo rosto estava coberto por uma espessa barba negra. Parecia-se tanto com o pai... viu-o agarrar-se firmemente às cordas, para que os movimentos bruscos do navio não o sacudissem. Não se moveu. Ele estava lá, olhando para os telhados de Londres. Estaria pensando nela? Por que não escreveu uma carta explicando que estava voltando?

	—Evah, devemos ir —Yeng insistiu. —Esta situação está cada vez mais perigosa.

	Ela assentiu. Pela primeira vez, cumpriria suas ordens. Não fazia isso porque estava insegura, mas porque a perplexidade que sofria poderia levá-la àquele fim desastroso de que seu amigo tanto falava. Dolorosamente, desviou o olhar de Terry, que ainda estava no convés, e moveu o queixo para assegurar a Yeng que pularia no mar atrás dele. Não havia outra maneira de sair vitoriosa. Se fizessem a mesma rota de quando subiram, seriam descobertos pela tripulação do irlandês ou pela de Terry. Agachando-se, virou-se para Yeng e esperou pacientemente por seus movimentos. Este caminhou agachado até a aleta de bombordo. Uma vez que conseguiu chegar ao lado, não pensou nisso por um único segundo e pulou no mar. Estava a salvo, exatamente como desejava. Ela tentou seguir seus passos, no entanto, não podia e não queria sair sem olhar para Terry novamente. Quando seus olhos voltaram para ele, sentiu uma dor aguda no peito. A resposta de por que não tinha escrito para anunciar sua chegada estava diante dela. Não voltou sozinho. Ao seu lado estava uma mulher que segurava com força a mão que ele lhe entendia. Então, para que não houvesse dúvidas sobre o relacionamento deles, ela colocou os braços em volta de sua cintura e descansou a cabeça em seu ombro. Infelizmente, assumiu que, depois de três anos, a pouca esperança que tinha de continuar o que deixaram havia acabado. Evah respirou fundo. Precisava afastar o arrependimento dessa traição e se concentrar em sair de lá, assim como Yeng havia feito minutos antes. Virou-se para a área na qual seu amigo havia saltado e começou a andar agachada.

	Estava prestes a chegar à costa quando sentiu uma forte pressão em seu braço direito. Levantou-se e fez que seus olhos, cobertos de lágrimas, olhassem para essa parte de seu corpo. Não se assustou com a visão de uma grande mão agarrando-a. Talvez porque não estivesse ciente do que realmente estava acontecendo. Sem forças para gritar, deixou que aquela enorme mão a levantasse de um puxão. Não soube em momento fechou os olhos até perceber que tudo ao seu redor não podia ser preto. Então lentamente abriu as pálpebras, descobrindo uma parede de músculos na frente dela. Camisa branca, molhada da chuva e desabotoada até a cintura. Lentamente, ergueu o queixo para enfrentar seu destino. Ele tinha uma barba muito longa e sua mandíbula permanecia apertada. Cabelos desgrenhados, molhados e de cor clara. Figura alta com um olhar cheio de ferocidade.

	Foi assim que Evah descreveu a causa de sua infeliz situação. Pensou em menos de um segundo o que deveria fazer. Como planejado, começou a chorar e implorar por misericórdia por estar perdida. No entanto, a dor que a traição de Terry lhe causou não permitiu que se comportasse como uma donzela em perigo.

	—Solte-me! —Ordenou com orgulho. —Caso contrário, sofrerá as consequências.

	Aquele homem de rosto feroz, severo e hermético, abriu tanto os olhos que conseguiu descobrir sua cor. Azul. Tão azul como o mar em um dia ensolarado. De repente, Evah viu o colosso sorrir. Seus dentes brancos perfeitos estavam expostos, e queria socá-lo e arrancá-los.

	A chuva continuava caindo sobre eles. Embora nenhum dos dois tenha notado esse detalhe...

	—Se eu estivesse no seu lugar, pediria misericórdia. Acho que a opção de exigir liberdade da pessoa que te prendeu não está correta —disse após um rápido escrutínio e confirmando que, apesar de estar vestida como um menino, era realmente uma mulher. Evah era seu nome verdadeiro? Foi assim que seu acompanhante a chamou antes de pular no mar.

	—Eu ordeno que me solte —insistiu sem relaxar sua raiva.

	—Pequena, não está em condições de me pedir uma coisa dessas —respondeu sem a soltar e a pressionando tão perto de seu corpo que podia senti-la tremendo.

	—No momento, não fiz nada —afirmou com orgulho.

	—A chegada daquele navio interrompeu seu objetivo? —Retrucou depois de apontar com o queixo para o navio em que Terry havia chegado.

	—Não sei o que quer dizer —disse movendo o braço para que a soltasse.

	—Acho que está mentindo —respondeu enquanto sua mão livre descansava ternamente em sua bochecha esquerda.

	Aqueles momentos, em que Evah sentiu o polegar do homem enxugar as lágrimas de seu rosto, foram tão lentos que pareceram anos, décadas ou séculos. Seus olhos se encontraram com os do homem, procurando por algum sinal que lhe dissesse por que a estava tocando de maneira tão terna. Para seu entendimento, só encontrou zombaria. Como se tivesse entendido a dor que seu coração carregava e se divertisse com isso. Soltou pelo nariz o ar que seus pulmões seguravam, deu um passo para trás, separando-se daquele estranho que zombava de sua desgraça. Diante da surpresa que demonstrou, virou o braço para o lado, fazendo com que aqueles dedos ainda cravados em sua pele se afastassem. Imediatamente, levantou a perna direita e deu uma joelhada na costela dele. Antes de ouvir o gemido do homem, seu punho esquerdo atingiu o forte abdômen. Evah sentiu uma dor intensa nos dedos, como se tivesse acertado uma pedra. Mas não franziu a testa ou reclamou. Sua mão direita, agora livre do aperto, bateu no pescoço do Titã. Não o atingiu no pomo de Adão, ou o teria matado instantaneamente, mas o atingiu exatamente onde a veia estava batendo rápido. De repente, os olhos do estranho ficaram brancos. Sim, perderia a consciência. Exatamente o que pensou que aconteceria. Vendo como começou a se inclinar para trás, agarrou-o pela camisa. Queria que desmaiasse, não o matar com algum golpe na cabeça. Mas aquele corpo era tão pesado que ambos acabaram no chão. Ela sobre ele, como se fosse uma daquelas prostitutas que havia nomeado. Colocou as mãos naquele peito quente, forte e peludo para se levantar. O toque, tão diferente do de Terry, a surpreendeu.

	—Se não for embora, eu juro pela minha vida que vou arrastá-la para minha cabine e vai passar o resto da noite na minha cama —ele disse depois de recuperar a consciência muito rapidamente.

	—Eu o mataria —decidiu.

	—Sim faria, mas de prazer —afirmou antes de retirar as mãos e deixá-la livre.

	Evah reagiu rapidamente. Se levantou e correu para a aleta de bombordo, onde deveria pular. Antes de fazer isso, olhou para Terry. Seu coração devia estar partido com a notícia, mas algo nele parecia resistir ao sofrimento. Rapidamente, desviou o olhar e se fixou no homem que ainda estava deitado no convés do barco. Seus lábios esboçavam um sorriso enorme.

	—Nos veremos em breve, pequena —gritou.

	—Nem em seus sonhos! —Respondeu antes de pular no mar.

	O que o irlandês não viu foi que Evah também sorriu... 
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	Londres, 23 de abril de 1885

	 

	Stephen olhou para seu copo enquanto ouvia as condições mesquinhas oferecidas pelo comprador ganancioso. Era a quarto que visitava desde sua chegada e, como os anteriores, o Sr. Kilcher desejava comprar a mercadoria por muito menos do que seu valor real. Sua paciência estava se esgotando. Talvez seu irmão Brennan estivesse certo e não tivesse sido uma boa ideia aparecer em Londres. Mas precisava tentar. Os Lynch não se caracterizavam por suas derrotas, mas por lutarem contra todas as adversidades até alcançarem seus objetivos.

	—Lembro-lhe, Sr. Lynch, que tenho mais fornecedores no porto e, dada a sua situação, a oferta que lhe ofereço é muito generosa —expressou aquele homem como se estivesse lhe fazendo o maior favor de sua vida.

	“Dada a sua situação”, Stephen pensou amargamente. Bebeu o resto do licor em um gole e colocou o copo vazio na mesa. Precisava se acalmar antes de enviar o atencioso comprador para o inferno. Parecia que nada havia mudado. Os ingleses supunham que ainda suportavam a fome que sofreram anos atrás e que, por causa disso, estavam dispostos a baixar as calças por uma ninharia. Não era assim. A Irlanda estava se recuperando lentamente, e a única razão pela qual veio para Londres foi para dar à sua família mais meios de sobrevivência. No entanto, estava ciente de que, se aceitasse a oferta de Kilcher, não conseguiria sequer o custo que investiu na construção do seu navio. 

	—É boa —declarou resistindo à vontade de gritar que era um ladrão. Levantou-se do assento, onde estava desde que entrou no luxuoso escritório, e acrescentou: —Das melhores que tive até o momento.

	—Eu lhe disse —Kilcher afirmou com altivez.

	—Embora deve entender que devo ponderá-la. Como já lhe informei, tenho outras propostas a considerar —argumentou calmamente, porque se o próximo comprador que planejava visitar o recusasse, não teria escolha a não ser colocar seu orgulho irlandês em uma de suas botas velhas e voltar.

	—Leve o tempo que precisar, mas aviso que sua mercadoria pode perder muito valor se não for retirada do navio logo —respondeu com um grande rubor nas bochechas, assumindo que, após as averiguações pertinentes, o irlandês assinaria imediatamente o contrato.

	—Concordo —Stephen indicou depois de abotoar o paletó do terno caro que havia comprado para visitar seus possíveis compradores. Então se virou para o homem e estendeu a mão. —Em breve, terá notícias minhas.

	—Estarei esperando —respondeu com um aperto tão leve que mal se tocaram.

	Parecia rejeitar qualquer contato físico com ele, como se sua pele estivesse contaminada. Apesar desse desprezo flagrante, Lynch não apagou o sorriso de seus lábios. Fez um leve movimento de cabeça para a frente, como se estivesse lidando com um aristocrata, e se dirigiu para a porta. Precisava sair urgentemente dali antes que suas mãos irlandesas sujas estrangulassem aquele pescoço esticado.

	—Dois dias, Sr. Lynch —decidiu o comprador no último momento.

	—Dois dias —repetiu ao sair.

	Enquanto percorria o longo corredor da casa, observou detalhadamente tudo o que encontrava em seu caminho. Stephen resolveu sem muito esforço o motivo de sua prosperidade e riqueza. O Sr. Kilcher não tinha escrúpulos e, aproveitando a necessidade das pessoas, oferecia uma ninharia para ajudá-las. Se achava que aceitaria sua proposta sem lutar para obter um pagamento justo, não era apenas ambicioso, mas também estúpido. Não consentiria com tamanha mesquinhez, mesmo que tivesse uma corda no pescoço. Apertando os punhos, dirigiu-se para a saída, pensando em seu próximo alvo. Pelo que ouvira, ninguém sabia ao certo quando o Marquês de Riderland voltaria a Londres. Não se importava quando apareceria porque o esperaria. O que guardava em seu navio não iria se decompor em dois dias, nem em uma semana. E enquanto esperava por sua última opção, se concentraria em descobrir quem era a jovem que apareceu em seu navio. Ao lembrar-se dela, quase esqueceu a tragédia pela qual estava passando.

	—Pela sua cara, concluo que também não conseguiu o que queria.

	Aidan Doyle, que fazia papel de pai desde a morte do poderoso Lynch, estava esperando por ele com os braços cruzados e as costas contra a guarita. Stephen não entendia como um homem de sua idade podia ficar parado por tanto tempo. Talvez fosse a paciência, que ele mesmo não possuía, ou o fato de ter passado por tantas desgraças, que lhe dava aquela infinita serenidade e confiança.

	—Não —respondeu depois de soltar um suspiro longo e angustiado. —Como os anteriores, me ofereceu uma ninharia.

	—Tenha um pouco de paciência, rapaz. Garanto-lhe que na vida tudo acaba sendo alcançado, embora às vezes seja mais tarde do que o esperado —expressou para acalmar seu mau humor. —Se quiser, enquanto a grande oferta não chega, podemos conversar sobre as informações que obtive.

	—O que descobriu? —perguntou finalmente enquanto caminhavam em direção ao porto.

	Como não tinham muito dinheiro, não podiam alugar uma carruagem e iam a pé a todos os lugares. Stephen sabia que não ter um coche era ruim para sua imagem, pois, como Kilcher apontou, isso confirmava que sua situação financeira era bastante crítica. Mas decidiu gastar os xelins que sua cunhada lhe deu, no terno e nos sapatos que estava usando. Embora parecesse que a ideia também não tinha sido boa porque todos o olhavam como se suas roupas estivessem rasgadas e sujas.

	—Nada sobre os garotos que entraram no nosso barco. No entanto, descobri quem chegou no navio que aportou naquela noite.

	—Quem? —perguntou impaciente.

	—Terry Spencer. O filho mais velho do Conde de Crowner.

	—Um dos sócios do marquês —resolveu Stephen, estreitando os olhos, ao se lembrar de que a jovem tinha chorado ao ver algo ou alguém no convés daquele navio.

	—De fato —concordou Doyle.

	—Isso não é importante para nós —expressou Stephen tentando não mostrar uma única emoção em seu rosto.

	No entanto, dentro de seu peito, sentiu seu batimento cardíaco acelerar. Aquela garota... Precisava encontrá-la, descobrir quem era e fazer com que lhe dissesse por que estava em seu navio. Algum de seus potenciais compradores a contratou? Centenas de linhas de raiva se formaram ao redor de seus olhos. Em vez de pegá-la e fazer o possível para que lhe dissesse o que precisava saber, se comportou como um idiota. Sim, toda a sua raiva desapareceu quando descobriu que a jovem estava chorando. Por essa razão, foi incapaz de tratá-la rudemente. E, para acrescentar mais tolices à sua longa história de inconsistências, queria acalmar sua tristeza. Uma que foi provocada após a chegada do filho do conde. Quando tentou assumir a atitude de homem bravo, ela se recompôs e deu uma joelhada em sua costela. Embora tenha ficado sem palavras, e mais confuso, se isso fosse possível, com o último golpe que recebeu. Como uma garota pode derrubar um homem de seu tamanho depois de bater-lhe naquela parte do pescoço? O nocauteou instantaneamente. Nem mesmo o melhor lutador de sua cidade o havia derrotado assim. Apesar de tudo, estava disposto a repetir aquele momento se ela caísse sobre ele novamente. As rugas em seus olhos desapareceram com a memória dela em cima de seu corpo. O calor daquelas pequenas mãos em seu peito, os movimentos que seus dedos delicados fizeram ao tocá-lo, e o cheiro de frutas cítricas recém-cortadas, que ainda podia sentir, lhe causaram tal excitação, que, com prazer, afastaria mil vezes a gola de sua camisa do pescoço para que o golpeasse.

	—Acho que o marquês planejava casar sua única filha com o filho do conde, no entanto, parece que voltou com uma esposa grávida —concluiu Aidan.

	—Pensei que não tinha filhos —Stephen apontou com um sorriso malicioso.

	—Nem pense em se aproximar dela! —o avisou quando olhou para o rosto do amigo.

	—Não vim procurar uma esposa, mas garanto que a ideia de seduzir a filha do único homem que pode nos salvar é bastante tentadora.

	—Seria uma perda de tempo. Dizem que a garota não é adequada para nenhum marido e, por isso, quase não tem pretendentes —continuou Doyle esperando que Lynch esquecesse aquela ideia maluca.

	—Por quê? —insistiu em saber.

	—Porque é uma Bennett —Doyle disse decidido. —E agora, vamos nos concentrar na segunda coisa mais importante do dia. Eu preciso que repita a descrição dos jovens que apareceram. Como era o que te atacou? Alto ou baixo? Tinha cabelo escuro ou claro? Toda vez que me lembro de vê-lo deitado e gemendo de dor, não consigo parar de rir. O que aconteceu para que não pudesse evitar aqueles golpes? —perguntou antes de gargalhar de novo.

	—Já te disse mil vezes, me pegou desprevenido —insistiu em fazê-lo entender.

	—Desprevenido? —Aidan insistiu, incapaz de parar de rir. —Não estava lá para pegá-los? O que te distraiu?

	—O navio do filho do conde —comentou apertando o maxilar.

	Não o enganava. Havia colocado a isca para que os possíveis ladrões subissem sem dificuldade enquanto os esperava escondido. Observou enquanto as duas figuras se moviam de um lado ao outro do navio. Os ouviu conversando e ficou surpreso ao escutar a voz de uma mulher. Então, quando estava prestes a capturá-los, descobriu que ela estava parada e olhando para o navio que acabava de chegar. Daquele momento em diante, o plano de afugentar pretensos saqueadores desapareceu de sua mente.

	—Eles se conhecem —murmurou Stephen, entendendo de uma vez por todas o motivo pelo qual a jovem agiu de maneira tão estranha.

	—O que disse? —perguntou Aidan sem entender.

	—Disse que é muito importante para nós conhecermos todos os sócios do Marquês e que, enquanto não volta dessa viagem, poderíamos estudar os costumes destes —respondeu rapidamente.

	—O conde é o único que permanece em Londres. O duque de Rutland e o barão de Sheiton foram com ele —explicou novamente, como já havia lhe dito antes de se referir ao possível casamento entre a jovem Bennett e o rapaz.

	—Nesse caso, devemos visitá-lo —Stephen insistiu com sua nova ideia.

	—Prestou atenção em tudo que eu te falei? A última coisa que o homem gostaria é receber a visita de um fornecedor que se gaba de ter ouro em seu navio quando é apenas carvão —Doyle disse, seu tom endurecendo.

	—O carvão é muito importante para o funcionamento da ferrovia e, caso ainda não tenha ouvido falar, no momento é mais precioso que o ouro —fez questão de fazê-lo entender.

	—Não subestimo a importância da mercadoria, Lynch. A única coisa que estou tentando lhe explicar é que não considero apropriado visitá-lo nos próximos dias. Repito que ele acaba de descobrir que seu filho mais velho se casou com uma francesa e que em breve será avô. Se for verdade que o marquês e o conde arranjaram um casamento entre seus filhos, ficará muito zangado por não realizar essa aliança.

	Stephen ficou em silêncio por alguns segundos. Enquanto seus lábios estavam selados, sua mente continuava pensando na garota chamada Evah. A curiosidade para confirmar se seus palpites eram verdadeiros aumentou até que ficou tão irritado que quis dar um soco no ar. Mas precisava se lembrar por que estava em Londres. Respirou fundo, como se suprir seus pulmões com oxigênio pudesse relaxá-lo. Embora fosse inútil. Queria mais do que tudo no mundo obter todas as informações que pudesse sobre a jovem.

	—Tudo bem se formos para uma taberna? Minha garganta está seca —Doyle disse para tirar da mente de seu amigo aquilo fazia sua mandíbula endurecer.

	—Não estamos em condições de desperdiçar a pequena fortuna que mantemos em nossos bolsos. O melhor é voltar ao navio e continuar vigiando-o —expressou com aparente calma.

	—Não sei o que diabos aconteceu contigo, Lynch, mas desde que chegamos aqui, não parece o mesmo homem —Aidan afirmou, olhando-o com o canto do olho. —Quer que chamemos um médico? Talvez os golpes que recebeu sejam mais sérios do que pensamos.

	—Não —afirmou, parando no meio da rua. —Não quero que chame ninguém. Só preciso proteger a mercadoria e falar com o marquês.

	—Eu sei, mas temos que ter paciência —insistiu.

	—A paciência não está incluída entre minhas virtudes —Stephen expressou, retomando sua caminhada.

	—Bem, aqui deve tê-la. Caso não tenha notado, essas pessoas têm uma vida bem diferente da nossa. Parece que o tempo parou para eles.

	—Quando o bem-estar da minha família está em jogo, a passagem do tempo é vital —Stephen concluiu para encerrar a conversa.

	Retornariam ao navio e sobreviveriam com o que guardavam nele até a chegada do Marquês. Mas uma vez que Riderland pisasse em Londres, estaria atrás dele, pedindo uma reunião. A única chance que tinha de ajudar os seus estava perto e não podia ser descuidado pensando na jovem chamada Evah, nem confirmar se conhecia o filho do conde.

	 


II
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	Sábado 25 de abril de 1885

	 

	Roger estava lendo o jornal em silêncio. Queria descobrir o que havia acontecido em sua ausência. Nada lhe chamou a atenção, exceto o fato de que um irlandês estava procurando um comprador para a mercadoria que mantinha em seu navio. Franziu a testa, entediado com a notícia, e folheou várias páginas. Tudo o que precisava saber era o que as crônicas sociais tinham a dizer sobre os casamentos dos filhos de seus amigos. Se não oferecessem mil especulações dolorosas, para entender os motivos pelos quais foram celebrados tão cedo, William e Federith ficariam tranquilos, caso contrário, tentaria ficar longe deles até que as núpcias fossem oficializadas. No entanto, quando chegou àquela página, descobriu com amargura que quase não havia menção a Elliot ou Eric. A primícia era sobre Terry Spencer, filho de Leopold. Aparentemente, havia retornado dias atrás com uma esposa grávida. O rosto do marquês empalideceu. Evah sabia da notícia? Não devia saber, porque se soubesse, teria lhe contado quando entrou em casa na tarde anterior. Jogou o jornal sobre a mesa e olhou para Evelyn. Tomava o café da manhã calmamente, alheia ao evento. Como sua esposa agiria? Esperava que isso fosse compreensível, já que seria a única da família que não desejaria matar o jovem.

	—O que aconteceu? —perguntou quando seus olhares se encontraram.

	—Terry voltou da França —anunciou.

	—Finalmente! —exclamou colocando a xícara de café no pires.

	—Não fique aliviada, Evelyn —disse se levantando. —O garoto apareceu com uma esposa e um filho em seu ventre.

	—Bom Deus! —soltou, arregalando os olhos como pires. —Tem certeza disso?

	—É a notícia mais interessante da crônica social. Mal comentam que haverá dois casamentos durante a próxima semana. Nada é tão significativo quanto o retorno daquele canalha —comentou tão bravo, sua mandíbula apertada enquanto falava.

	—Eu tenho que estar com nossa filha. Poderia fazer uma loucura —expressou angustiada.

	—Evah não fará nada. Vai aceitar a informação com dignidade —indicou com seriedade. —No entanto, é meu dever me apresentar à casa daquele jovem e descobrir o que aconteceu. Por muitos anos todos nós pensamos que terminariam juntos e... agora se arrepende da decisão que tomou?

	—Antes de agarrar o pescoço dele e tentar estrangulá-lo, deve conversar calmamente. Tenho certeza que tem uma explicação.

	—Explicação? —rugiu Roger. —Não há desculpas para o que fez!

	—Por favor, acalme-se. Já falamos sobre isso muitas vezes e ambos sabíamos que depois de um ano sem que nossa filha tivesse notícias do rapaz, o inevitável aconteceria. A melhor coisa para Evah é ficarmos relaxados. Seremos seu único apoio em um momento tão difícil quanto este —expressou com paciência.

	Roger cerrou os punhos. Como esperava, sua esposa era a única pessoa no mundo que protegeria Terry. Embora muitos receassem que desta vez sua solidariedade não se concretizasse. Seria incapaz de parar o ódio de Evah. Assim como ele, ela buscaria vingança e isso só seria alcançado quando observassem o sangue daquele traidor.

	—Vou falar com ela —disse dando um passo em direção a porta. —Quero informá-la sobre o que aconteceu.

	—Nem pense nisso! —Evelyn gritou, levantando-se rapidamente. —Duvido muito que seja capaz de apaziguá-la. Tenho certeza que depois de falar, vai tramar um plano para fazê-lo pagar. Conheço-o, Roger —expressou apontando o dedo para ele—, assim como conheço minha filha e apostaria minha cabeça que os dois farão algo que prejudicará a todos nós.

	O sorriso em seus lábios era grande e perverso. Sim, Evelyn estava certa. Uma vez que contasse à sua filhinha o terrível desfecho de sua história de amor, os dois encontrariam uma maneira de ensinar uma lição a ele.

	—A última coisa que nossa filha precisa é oferecer um escândalo pela rejeição —expressou para que o marido desistisse de sua ideia. —Como disse, os Bennett não devem mostrar fraqueza, mas força. Se Evah não aceitar a decisão de Terry com dignidade, sua vida será destruída.

	—Não deixarei isso acontecer —Roger afirmou com os olhos vermelhos de raiva.

	—Eu sei —Evelyn expressou depois de ficar ao lado dele. —Por essa razão, deve me deixar falar com ela primeiro. Precisa de um ombro para chorar e o seu não é apropriado.

	—Cada lágrima que minha filha derramar por causa da tristeza causada pela decisão daquele tolo, se transformará em socos em seu rosto —Roger ameaçou.

	—Lembre-se que tem um contrato comercial com o conde e não seria correto que fosse destruído por uma coisa tão absurda —insistiu.

	—A felicidade da minha filha não é absurda —resmungou.

	—Roger, eu também sofri um desgosto amoroso, lembra-se? Mas depois veio você e minha escuridão desapareceu. O destino é incerto, meu amor. Hoje podemos pensar que nosso mundo está acabando e amanhã, como por magia, aparece a pessoa que nos faz questionar o valor das coisas. Então descobrimos que nada importava e que o passado está tão distante que é esquecido. Essa pessoa vai criar as esperanças que se perderam —Evelyn insistiu depois de colocar as mãos no rosto enfurecido do marido. —Reconsidere, por favor. Não deixe que sua raiva se apodere do coração de nossa filha.

	—Não quero que ela sofra —disse emocionado.

	—Nenhum de nós pode impedir que isso aconteça. Dor e felicidade coexistem na vida. Se não sofrer com um, não valoriza o outro —continuou serena.

	Roger respirou fundo. A calma apareceu quando exalou o ar que inspirou. Evelyn estava certa. Não podia transmitir seu ódio a Evah. A menina se encheria de angústia ao ouvir a notícia e não era justo envenenar seu coração. Tinha que ficar fora do caminho, mas sempre ao seu lado, caso precisasse. Quando aceitasse a dor, quando sua mente deixasse de pensar em Terry, falariam sobre o que queria fazer e ele estaria lá para apoiá-la.

	—Está bem. Vou deixar que fale com ela. Mas se não conseguir acalmar sua tristeza, tomarei seu lugar e farei tudo o que ela me pedir —cedeu, com grande pesar. 

	—Vai passar. É uma Bennett —Evelyn expressou antes de lhe dar um beijo carinhoso nos lábios. —Continue com suas tarefas planejadas, prometo que vou mantê-lo informado —acrescentou antes de se afastar e caminhar em direção à porta.

	Tinha que sair dali antes que o marido mudasse de ideia, porque, como havia dito, se os dois conversassem, a vida do jovem estaria em perigo. Assim que estava prestes a colocar a mão na maçaneta, no entanto, a porta foi subitamente aberta.

	—Sinto muito, milady —Anderson disse quando a viu na frente dele. —Preciso falar com milorde.

	—Aparece no melhor momento —expressou. —Espero que seja uma boa notícia.

	—Não sei o que dizer —indicou o mordomo, fixando os olhos no marquês.

	—Que Deus nos proteja! —exclamou Evelyn antes de sair rapidamente da sala.

	Anderson ficou embaixo da moldura da porta olhando para seu patrão. Antes que o jornal chegasse às suas mãos, os criados sabiam da notícia. A jovem Bennett contou quando perguntaram por que estava andando pela casa com raiva. Ficaram surpresos ao ouvi-la e todos se entreolharam com medo porque sabiam que quando o Marquês descobrisse o que havia acontecido, a próxima grande notícia em Londres seria o anúncio de que o Marquês de Riderland havia assassinado o filho do Conde de Crowner por trair sua filha.

	—O que aconteceu, Anderson? —Roger perguntou para quebrar o silêncio constrangedor que se criou.

	—Um cavalheiro deseja falar-lhe. Ele diz que é importante —explicou.

	—Não estou com vontade de receber ninguém —se manifestou virando as costas. —Diga-lhe para vir outro dia.

	—Não posso esperar —Stephen comentou enquanto aparecia.

	—Quem diabos é o senhor? —Roger trovejou enquanto se virava rapidamente para a porta. —Por que tem a audácia de aparecer na minha casa e exigir uma reunião?

	—Milorde, sou Stephen Lynch. E peço desculpas pela minha presença inesperada, mas esperei pacientemente pelo seu retorno e agora que chegou, não posso deixar passar —afirmou.

	—Por quê? —estalou Roger alcançando-o em três passos largos.

	—Porque o senhor é minha última esperança —declarou sincero.

	A raiva de Riderland desapareceu depois de ouvi-lo. Olhou-o da cabeça aos pés e não gostou de sua aparência desleixada. Barba de várias semanas, roupas muito gastas e um pouco sujas. Seu rosto estava cansado e poderia dizer que seu estômago estava roncando por não ter nada. Por um instante, esteve prestes a pedir que saísse e voltasse depois de um banho considerável, mas mudou de ideia. Precisava saber por que estava afirmando que era sua última esperança.

	—Ainda não terminei o café da manhã, então se não se importa, a reunião será aqui, na sala de jantar —expressou Roger, dando vários passos para trás para permitir sua entrada.

	—Não tenho objeções, milorde —Stephen disse.

	—Anderson, peça para trazerem mais chá, leite, uma garrafa de vinho e ovos mexidos. O Sr. Lynch e eu vamos tomar café da manhã juntos.

	Os olhos do mordomo se arregalaram de surpresa com as palavras do Marquês. Não tinha terminado o café da manhã? Pensou que tinha feito isso há uma hora. Assentiu e esperou que o convidado entrasse na sala antes de fechar a porta. Assim que o fez, ouviu a marquesa gritar com a filha. O que aconteceu dessa vez? Ainda pensando em como a casa estava perturbada, foi até a cozinha para cumprir a ordem do marquês.

	—Por favor, sente-se, Sr. Lynch —Roger disse assim que se sentou.

	Olhando para as duas cadeiras vazias, Stephen decidiu sentar-se à esquerda do marquês. Não queria que seus olhos percebessem as iguarias na mesa, mas a fome que sofria era maior do que o decoro que tinha que manter. Esperou pacientemente que Riderland pegasse os talheres para começar aquele café da manhã de que falou. Quando o fez, ele não pôde deixar de escolher um prato e enchê-lo com pão, melado e até vários bolinhos. Não sabia que o marquês estava olhando para ele até que tirou os olhos da comida e os fixou nele. Naquele instante, suas bochechas coraram como quando era criança.

	—Eu lhe disse que vamos tomar café da manhã. Pode começar e pegar o quanto quiser —Roger disse calmamente.

	—Agradeço-lhe, milorde —respondeu Stephen. Depois de dar a primeira mordida em um dos bolos, sentiu seu estômago explodir de alegria.

	—Por que disse que eu sou sua única esperança? —perguntou quando o rapaz terminou de engolir o primeiro doce.

	—Porque o senhor é um homem justo e vai me pagar corretamente —Lynch revelou depois de enxugar os lábios com um guardanapo.

	—O que vou pagar? —Riderland estalou, estreitando os olhos.

	—O que transporto no meu barco —explicou.

	—Você é o irlandês de que o jornal está falando? —perguntou com uma mistura de espanto e perplexidade.

	—Culpado —respondeu esboçando um leve sorriso.

	—O que trouxe? —insistiu para descobrir.

	—Carvão.

	—Da Irlanda? —disse olhando em seus olhos.

	—Não, da Europa.

	—Como conseguiu esse carvão, Sr. Lynch?

	—Ganhei honestamente, milorde —defendeu-se rapidamente. —Eu não roubei —insistiu.

	—Não o acuso de roubo. Tudo o que quero saber é de onde veio e por que o tem. Se eu compro, tenho que conhecer a história da mercadoria —reiterou para fazê-lo entender.

	—Duvido muito que acredite em mim, milorde, mas asseguro-lhe que a história que vou lhe contar é verdadeira —indicou no momento em que o mordomo pedia permissão para entrar.

	Quando o marquês concedeu, ele apareceu com dois jarros nas mãos e a garrafa de vinho. Stephen tentou não demonstrar o desejo terrível que surgiu nele ao pensar no prazer que sentiria em poder beber um copo de leite morno. Tentou, mas não conseguiu. Assim que o mordomo colocou o vinho na mesa e lhe ofereceu as duas garrafas, aguardando sua decisão, ele rapidamente apontou para a que queria.

	—Obrigado, Anderson. Pode se retirar —disse Roger para que seu servo, apesar de ser de confiança, não observasse a necessidade do irlandês.

	—Sim, milorde —respondeu o mordomo.

	Ignorando o convidado, saiu da sala de jantar como havia chegado: discreta e silenciosamente.

	—Agradeço —Stephen disse ao entender a decisão do Marquês.

	—Não precisa. Há muito tempo, sofri uma situação parecida com a sua.

	—Ninguém diria isso —expressou relaxado.

	—Existem eventos que devem ser mantidos em segredo —Riderland determinou recostando-se em seu assento. —Vá em frente, Sr. Lynch. Estava me contando sobre como conseguiu o carvão que guarda em seu barco.

	—Em um jogo de cartas —revelou finalmente. —Não gosto de admitir que esperei o momento certo para jogar. Mas asseguro-lhe que não tive escolha. Minha família precisa de mim e nem a honra nem o orgulho me impedirão de salvá-los.

	—Enganou seu oponente? —estalou Roger se levantando. Não fez isso por raiva, mas porque aquela situação o lembrou muito da que viveu com o irmão de Evelyn. Ganhou uma esposa e Lynch carvão para vender.

	—Não, juro que não houve trapaça. Ganhei honestamente —insistiu Stephen.

	—Por que decidiu viajar para Londres para vendê-lo? Tenho certeza de que encontraria bons compradores na Irlanda —comentou parando atrás da cadeira onde Evelyn costumava se sentar, olhando-o fixamente.

	—Meu povo se recupera pouco a pouco, milorde. Embora ainda não existam provedores que possam pagar de forma justa. 

	—Quanto pede por sua mercadoria, Sr. Lynch?

	—Antes de colocar uma cifra à venda, gostaria que o analisasse. Acho que não convém vender algo que não se viu —afirmou antes de tomar o último gole daquele copo de leite quente.

	—Indique o dia e hora. Prometo estar lá —afirmou Roger, encerrando a conversa. Pois o irlandês não apenas encheu seu estômago, mas também conseguiu capturar seu interesse.

	—Está tudo bem hoje ao meio-dia? Não tenho muito o que fazer e estarei livre para lhe mostrar —Stephen expressou se levantando.

	—Entendo que é bastante direto, Sr. Lynch —Roger apontou de acordo.

	—Como eu disse, recorro ao senhor porque é minha última esperança. Apesar da minha necessidade, sou um homem honesto, milorde —afirmou depois de endireitar a camisa que vestia. Então caminhou até chegar a Roger. —Aceita meu convite? —adicionou estendendo a mão para ele.

	—Estarei lá —respondeu aceitando o gesto.

	Não era como os outros. Riderland apertou sua mão com força. Isso agradou a Stephen porque entendeu que não estava errado ao pensar que era um homem justo e solene. Podiam pertencer a mundos muito diferentes, mas o Marquês o tratou como igual, independentemente de sua origem irlandesa.

	—O acompanho até a saída, Sr. Lynch —disse depois de colocar a mão na maçaneta.

	—Muito agrade...

	Stephen não pôde continuar falando porque, assim que o marquês abriu a porta, alguém caiu sobre ele inesperadamente. Surpreso, colocou as mãos em cada lado da cintura da pessoa que se jogou em seus braços, para fazê-la recuar. Desejava que se afastasse o mais rápido possível porque a situação era muito embaraçosa para ele. Mas no momento em que a jovem levantou o queixo e seus olhares se encontraram, tudo ao seu redor deixou de existir. 
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	Evah ouviu atentamente a mãe enquanto uma criada penteava seus cabelos. Seu tom de voz expressava desespero e angústia, como se Londres tivesse acabado de declarar guerra a um país europeu. Entendia sua situação porque tinha que descobrir como lidaria com a traição de Terry e aplacar a raiva de seu marido. Certamente seu pai pretendia rescindir os contratos com o conde imediatamente. Logicamente, não estava disposta que isso acontecesse. Ambas as famílias deviam viver em harmonia, apesar do que aconteceu. Como Yeng lhe disse, depois que ambos beberam dois copos de whisky, seu coração não estava doendo pela perda de um amor, mas por entender que o rapaz não teve confiança suficiente para lhe dizer a verdade. Seu amigo não estava errado. Estava magoada porque se Terry tivesse confessado estar apaixonado por outra mulher, não o culparia. Pelo contrário, o teria apoiado. No entanto, essa atitude covarde a decepcionou tanto que queria dar um soco nele. Embora também achasse que esse comportamento assustador a ajudaria a alcançar algo que sempre acreditou ser impossível. Como poderiam deixar os bens da família nas mãos de um estranho? E se fosse tão covarde quanto Terry e os arruinasse? O medo de seu antigo amor lhe ofereceu a oportunidade perfeita para pedir ao pai que a deixasse tomar conta de tudo e tinha certeza de que conseguiria seu apoio. Como muitas pessoas
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